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Resumo: O termo “Situação de Aprendência” (SIA) é relativamente recente e menos 

comum em comparação a “situação de aprendizagem”. Embora tal conceito ainda não 

seja amplamente difundido, tem aparecido em discussões educacionais que focam em 

uma perspectiva mais ativa, em que o aprendente ou estudante constrói conhecimento de 

forma mais autônoma, reflexiva e participativa. Desde a minha leitura, em 1982, da obra 

“Filosofia da Práxis” (1977), de Adolfo S. Vázquez, venho tentando associar os conceitos 

apresentados pelo autor a outras leituras que fiz de Gilles Deleuze e Félix Guattari e, mais 

tarde, de Hugo Assmann, voltadas a elaborar linhas que ajudem a materializar o caminho 

para a aprendência e a produção do conhecimento. Para que eu pudesse elaborar uma via 

de possibilidades de levar o estudante à produção do conhecimento, fui incorporando 

alguns autores, entre eles, Basarab Nicolescu – e suas colocações sobre 

transdisciplinaridade e transversalidade – e Michel Serres, para o qual o aprimoramento 

dos meios tecnológicos de informação e comunicação, na travessia do XX para o XXI, 

aponta para o fato de que, muitas vezes, as informações se tornem determinantes em 

nossas profissões. As inquietações provocadas pelas leituras e experiências vividas, além 

de minha paixão deleuze-guattariana, levaram-me a tentar a elaboração de uma via 

conceitual e ativa que pudesse levar os estudantes à produção de conhecimentos e não ao 

mero decalque do que a humanidade tem produzido. Assim, neste artigo, apresento a 

tentativa de elaboração de um conceito de Situação de Aprendência (SIA), com a 

finalidade de que o processo de aprendência esteja amalgamado a uma participação mais 

ativa e intensa dos estudantes no seu processo de estudos e de produção de novos 

conhecimentos, trazendo os necessários efeitos que acrescentem algo novo ao estudante, 

à comunidade escolar e ao entorno social de cada estudante.  

Palavras-chave: Filosofia; Rizoma; Níveis de Conhecimento; Aprendência. 

 

Abstract: The term "Learning Situation" (LS) is relatively recent and less common 

compared to "learning situation." Although this concept is not yet widely disseminated, 

it has appeared in educational discussions that focus on a more active perspective, in 
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which the learner or student constructs knowledge in a more autonomous, reflective, and 

participatory way. Since my reading, in 1982, of Adolfo S. Vázquez's "Philosophy of 

Praxis" (1977), I have been trying to associate the concepts presented by the author with 

other readings I have done of Gilles Deleuze and Félix Guattari and, later, of Hugo 

Assmann, aimed at developing lines that help to materialize the path to learning and the 

production of knowledge. In order to develop a possible path for guiding students towards 

knowledge production, I incorporated several authors, including Basarab Nicolescu – and 

his ideas on transdisciplinarity and transversality – and Michel Serres, for whom the 

improvement of technological means of information and communication, in the transition 

from the 20th to the 21st century, points to the fact that, often, information becomes 

decisive in our professions. The concerns provoked by the readings and lived experiences, 

in addition to my Deleuze-Guattarian passion, led me to attempt the elaboration of a 

conceptual and active path that could lead students to the production of knowledge and 

not merely to the replication of what humanity has produced. Thus, in this article, I 

present an attempt to develop a concept of Learning Situation (LS), with the aim of 

combining the learning process with a more active and intense participation of students 

in their studies and the production of new knowledge, bringing the necessary effects that 

add something new to the student, the school community, and the social environment of 

each student. 

Keywords: Philosophy; Rhizome; Levels of Knowledge; Learning. 

 

 

 

Introdução: da larva à borboleta 

 

Minha inquietação sobre o processo de ensinar e aprender ganhou um pouco mais 

de sentido quando conheci as obras de Hugo Assmann, em 2000, em conexão com as 

obras de Gilles Deleuze e Félix Guattari, que já vinham me desafiando a pensar na escola 

e como ela ensina. Em Assmann (1998), encontrei e citei em minha tese o que segue: 

 

Em nossa tese adotamos o termo Aprendência no lugar de ensino-

aprendizagem, tomado da obra de Hugo Assmann, Reencantar a Educação, 

pois queremos igualmente tratar do processo educativo de modo que de fato 

traduza um estado perene de “estar-em-processo-de-aprender”, uma função do 

ato de aprender que constrói e se constrói, e seu estatuto de ato existencial 

caracterize efetivamente o ato de aprender, indissociável da dinâmica do vivo. 

Por Aprendência entendemos um processo que muito embora expresse 

naturezas de um fazer diferenciado estão intimamente ligadas ao no novo 

modelo de escola. Esse jogo de alternância e interação deverá ser altamente 

enfático, acabando de vez com as dicotomias aluno-professor, ensino-

aprendizagem, pois aquele que ensina aprende e quem aprende por sua vez 
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ensina, num processo contínuo de construção, porque de ressignificação de 

contextos, numa escola viva/vida. Logo, o termo Aprendência, no contexto 

deste trabalho, açambarca tanto professor quanto aluno, inseridos nesse 

processo (Dal Molin, 2003, p. 25-26). 

 

As obras lidas e minha incessante busca por um modo outro de ensinar e aprender 

deram-me ânimo para algumas experimentações durante a elaboração de minha tese de 

doutoramento. Mas devo confessar que muitas vezes arrefeci diante de tantos olhares 

espantados e censurantes da escola – leia-se universidade – que me faziam sentir como 

se eu estivesse propondo um esconjuro. Talvez sim, talvez não, não vem ao caso neste 

momento. Prossegui. Um pouco teimosa em meus objetivos, fui estabelecendo 

solilóquios e algumas interlocuções com meus autores já citados, outros por citar, que 

foram constituindo minha trajetória de professora universitária. Olhos espantados e bocas 

falantes estimularam-me ainda mais a buscar; são meus signos que, como afirma Deleuze, 

desafiam-me violentam, levando-me a pensar, dando-me o presente da aprendência.  

Entre a travessia pelas obras, as paradas para o trabalho, os olhares inquisidores e 

censurantes, as bocas de sorriso esquivo, fui me constituindo nômade e inquieta nas vias 

do magistério superior. Nesse percurso, encontrei ressonância nos meus estudantes e 

orientandos, que somam mais de trinta em todos esses anos de ensino superior, e minha 

vontade de continuar foi se firmando. 

Hoje, discuto com mais tranquilidade com meus estudantes o que penso e, juntos, 

buscamos, a partir de territórios, desterritorializar e reterritorializar conhecimentos que 

contribuam com uma outra forma de ensino e aprendizagem que de agora em diante será 

denominado apenas como aprendência. A palavra aprendência deve ser bem 

compreendida, por isso trago Assmann (1995) novamente à cena. Segundo o autor, 

 

São vários os aspectos que entram nessa redefinição da aprendizagem. Um 

aspecto fundamental é o da urgência de encarar, de um jeito novo e diferente, 

o potencial auto-organizativo da Corporeidade no processo de aprender a 

aprender. [...] Um outro aspecto importante refere-se à redefinição das próprias 

instâncias, instituições e serviços relacionados com a aprendizagem (Assmann, 

1995, p. 21-22). 
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Educar não é apenas ensinar, mas criar situações de aprendizagem nas quais 

todos os aprendentes possam despertar, mediante sua própria experiência do 

conhecimento, para sua dignidade de sujeitos do seu futuro. Em última 

instância, a dignidade de cidadão nunca pode ser outorgada de fora, mas deve 

ser conhecida e reconhecida pelos próprios sujeitos-cidadãos, embora se 

possam outorgar de fora elementos do contexto propiciador dessa experiência 

(Assmann, 1998, p. 22). 

 

 Para completar o que Assmann (1998) afirmou, nas citações que destaquei, juntei 

as palavras “situações de aprendizagem” com o que ele afirmou que entende por 

aprendência, e cunhei o termo Situação de Aprendência (SIA) para colocar em 

movimento o processo da aprendência no cotidiano do fazer pedagógico. Assim, 

 

[...] o termo [aprendência] pretende frisar o caráter de processo e 

personalização que está semanticamente embutido na terminologia disponível 

em outros idiomas, por exemplo, no it. apprendimento; no ingl. learning, 

learning processes; no al. Lernen. Em port. temos aprendizado (foneticamente 

duro) e aprendizado (lavado com todas as águas behavioristas). Locuções com 

várias palavras são sempre possíveis, mas por vezes dão a impressão de 

circunlóquios pouco expressivos. Na língua francesa há quem se empenhe pelo 

mesmo tipo de neologismo: O termo “aprendizagem” (“apprentissage”) deve 

ceder o lugar ao termo “aprendência” (“apprenance”), que traduz melhor, pela 

sua própria forma, este estado de estar-em-processo-de-aprender, esta função 

do ato de aprender que constrói e se constrói, e seu estatuto de ato existencial 

que caracteriza efetivamente o ato de aprender, indissociável da dinâmica do 

vivo (Assmann, 1998, p. 128). 

 

Resolvido e adotado o termo Aprendencia, questionei-me de como eu procuraria 

pôr em movimento os níveis de conhecimento, e, foi então que lembrei da obra de 

Vázquez (1977), Filosofia da Práxis, que define práxis como sendo a 

 

[...] ação do homem sobre a matéria e criação – através dela – de uma nova 

realidade humanizada, podemos falar de níveis diferentes da práxis de acordo 

com o grau de penetração da consciência do sujeito ativo no processo prático 

e com grau de criação ou humanização da matéria transformada evidenciado 

no produto no produto de sua atividade prática (Vázquez, 1977, p. 247). 

 

Algumas luzes vagalumiaram, ou pirilampearam dentro de mim, (sempre amei 

observar os vagalumes ou pirilampos, como querem alguns, nas noites quente se de lua 

minguante para nova) e eu fui seguindo no objetivo de tentar uma situação de aprendência 
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ativa, viva, humanizadora, não apenas uma situação de vida estudantil ligada à repetição 

do já produzido. 

Mais adiante, Vázquez (1977) aponta para diferentes níveis da práxis, 

denominando-os como práxis criadora e, em oposição, a práxis reiterativa ou imitativa 

e, por outro lado, a práxis reflexiva e a espontânea. Aprendi muito com o que esse autor 

escreveu sobre tal assunto, mas eu buscava algo mais próximo do século XXI, e a essa 

altura estava me apaixonando por Deleuze, quando ele se referia, em Proust e os Signos 

(Deleuze, 2003), e quando escrevia, em Mil Platôs (Deleuze; Guattari, 2011), sobre 

rizoma. Fiquei atrapalhada por um certo tempo, mas depois me decidi por tentar entender 

melhor Deleuze e encontrei a seguinte citação: 

 

Nunca se sabe como uma pessoa aprende; mas, de qualquer forma que aprenda, 

é sempre por intermédio de signos, perdendo tempo, e não pela assimilação de 

conteúdos objetivos. Quem sabe como um estudante pode tornar-se 

repentinamente “bom em latim”, que signos (amorosos ou até mesmo 

inconfessáveis) lhe serviriam de aprendizado? Nunca aprendemos alguma 

coisa nos dicionários que nossos professores e nossos pais nos emprestam. O 

signo implica em si a heterogeneidade como relação. Nunca se aprende 

fazendo como alguém, mas fazendo com alguém, que não tem relação de 

semelhança com o que se aprende (Deleuze, 2003, p. 20). 

 

A visão de Gilles Deleuze sobre o signo se alinha à sua filosofia de diferença e da 

multiplicidade. Para o autor, o signo não é uma mera representação ou um indicador, mas 

uma forma de produção de sentido que opera em diversos níveis. É assim que Deleuze se 

distancia da abordagem tradicional, que vê o signo como um meio de representar uma 

ideia ou uma realidade fixa. Para ele, o signo é dinâmico, interativo e sempre em 

movimento, fazendo parte de um sistema de relações que se entrelaçam, criando novas 

formas de entender o mundo. 

Em sua obra Lógica do Sentido (Deleuze, 1998), o autor explora a ideia de que os 

signos têm a capacidade de produzir efeitos, afetos e intensidades. Eles não apenas 

“significam” algo, mas geram experiências e transformações. Esse enfoque enfatiza a 

multiplicidade dos signos e a forma como eles se conectam uns aos outros, formando uma 

rede complexa de sentidos e devires. 
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Para Deleuze, o signo está estreitamente ligado ao conceito de “fluxo”, uma vez 

que o signo está sempre em fluxo, interagindo com outros signos e criando novas 

possibilidades de sentido. Essa perspectiva se alinha à sua crítica ao pensamento linear e 

à busca por essências fixas. Em vez disso, ele propõe uma visão mais fluida e flexível, 

onde o significado e o sentido são constantemente reconfigurados. Assim, para o autor, 

os signos são entidades vibrantes, que vão além da mera representação. Eles são forças 

que moldam a realidade e criam novos mundos de sentido.  

 

O que nos força a pensar é o signo. O signo é o objeto de um encontro; mas é 

precisamente a contingência do encontro que garante a necessidade daquilo 

que ele faz pensar. O ato de pensar não decorre de uma simples possibilidade 

natural; é, ao contrário, a única criação verdadeira. A criação é a gênese do ato 

de pensar no próprio pensamento. Ora, essa gênese implica alguma coisa que 

violenta o pensamento, que o tira de seu natural estupor, de suas possibilidades 

apenas abstratas. Pensar é sempre interpretar, isto é, explicar, desenvolver são 

a forma da criação pura. Nem existem significações explícitas nem ideias 

claras, só existem sentidos implicados no signo; e se o pensamento tem o poder 

de explicar o signo, de desenvolvê-lo em uma Ideia, é porque a Ideia já estava 

presente no signo, em estado envolvido e enrolado, no estado obscuro daquilo 

que força a pensar. [...] A filosofia, com todo o seu método e a sua boa vontade, 

nada significa diante das pressões secretas da obra de arte. A criação, como 

gênese do ato de pensar, sempre surgirá dos signos. A obra de arte não só nasce 

dos signos como os faz nascer; o criador é como o ciumento, divino intérprete 

que vigia os signos pelos quais a verdade se trai (Deleuze, 2003, p. 91). 

 

Essa abordagem nos convida a uma compreensão mais rica e complexa da 

comunicação, da arte e da experiência humana. Ao invés de estarem limitados a um 

significado pré-estabelecido, os signos se tornam agentes de transformação e invenção. 

Tal visão nos desafia a pensar sobre como nos relacionamos com os signos em 

nossa vida cotidiana e como eles moldam nossa percepção da realidade. Mais um desafio 

que o signo deleuziano colocava no meu caminho, quando, em Diferença e Repetição, 

Deleuze afirma que “O aprender é o momento da conjunção – mas não assimilação, mas 

não imitação, mas não identificação – com o outro do pensamento” (Deleuze, 1988, p. 

63). 

Todas as obras lidas foram aguçando em mim desafios maiores em busca de um 

modo que pudéssemos apresentar um processo de aprendência que se avizinhasse do que 
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Deleuze nos instiga. Então, mergulhando um pouco mais em Mil Platôs (Deleuze; 

Guattari, 1995), fomos ao rizoma, cujo conceito, segundo os autores, é uma potência 

poderosa que desafia a estrutura hierárquica do pensamento cartesiano. O rizoma compõe 

um sistema de conexões não lineares, onde qualquer ponto pode ser conectado a outro, 

permitindo uma multiplicidade de caminhos e sentidos. Ao invés de uma árvore com 

raízes fixas, o rizoma é uma tessitura complexa, simbolizando a fluidez e a dinâmica das 

ideias. Essa perspectiva sugere que o conhecimento e a cultura não são lineares, mas se 

desenvolvem em rede, promovendo a diversidade, desafiando conceitos e apontando para 

a inovação. Assim, o rizoma nos convida a explorar novas formas de entender a realidade, 

desafiando as estruturas tradicionais de poder e de sentido. 

 

Uma via? 

 

Percebi que estava na hora de arriscar um conceito e uma ação que pusesse em 

movimento o processo de aprendência de modo a produzir novos conhecimentos, saindo 

dos encaixes apenas disciplinares, envolvendo a transdisciplinaridade e a 

transversalidade. 

Encontrei em Basarab Nicolescu (1999) pensamentos que complementam o que 

desejava em termos de um outro fazer-pedagógico. Resumidamente podemos nos ater a 

estas noções que Nicolescu propõe. Para ele, a transdisciplinaridade transcende as 

fronteiras das disciplinas tradicionais, promovendo um diálogo profundo entre diferentes 

áreas do conhecimento. Ela busca integrar saberes, reconhecendo que a complexidade da 

realidade não pode ser compreendida apenas por uma única perspectiva. Por sua vez, a 

transversalidade refere-se à capacidade de conectar diferentes níveis de realidade e de 

perceber como esses níveis interagem. Nicolescu (1999) enfatiza que, ao adotarmos uma 

visão transversal, somos capazes de descobrir novas relações e outros sentidos que 

emergem do encontro entre as diversas componentes de um dado estudo, ou curso. Essa 

abordagem não só enriquece o conhecimento, mas também promove uma compreensão 

mais holística e integrada do mundo. 
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Então pelo menos uma pergunta bailou na minha mente. O que considerar para 

uma exitosa Experimentação Docente?  

Ao buscar respostas, encontrei algumas. Dentre elas, que a Experimentação 

docente seja significativa para o curso e para os estudantes; que ofereça possibilidades de 

muitas linhas de fuga (remissões hipertextuais, transdisciplinaridades e 

transversalidades); que desperte para a descoberta de novos conhecimentos; que sejam 

trabalhados os vários níveis de conhecimento pelo viés do rizoma e da filosofia da 

diferença de Deleuze; que trabalhe de modo conectado, amalgamando interfaces com os 

saberes produzidos e disponíveis nas várias linguagens; que ative vários níveis de 

conhecimento, por meio de atividades multidimensionais e integradas, explorando as 

várias formas e modalidades disponíveis, para o formato do curso e os objetivos da 

aprendência emanados pelo interesse dos estudantes. 

Sim, trabalhar desse modo exige uma nova forma de levar o estudante a conhecer 

o que já foi produzido pela humanidade, a partir de um dado território. Porém, podemos 

avançar pelos vários níveis do conhecimento, desterritorializando os estudantes do 

território-decalque já palmilhado para a desterritorialização pelas várias linhas de fuga 

que o território permite, ou sugere, que possam ser perquiridas. E, após essa incursão, 

solicitar que os estudantes reterritorializem o conhecimento enriquecido pelo signo da 

aprendência, já em forma de um conhecimento novo e outro diferente do território no 

qual se originou. Mas como colocar em prática no cotidiano da escola tal caminhada 

epistemológica? 

Foi então que, baseada em vários autores que empregavam a expressão situações 

de aprendizagem, cunhei o nome Situações de Aprendência (SIA). Um nome apenas 

diferente? Não. Um conceito outro. Um sentido mais amplo que açambarca os conceitos 

de rizoma, signo, aprendência, linhas de fuga, transdisciplinaridade, transversalidade, 

inspirados na filosofia da multiplicidade da heterogeneidade, logo, no respeito às 

diferenças. 

Assim, Situação de Aprendência (SIA) refere-se a um agrupamento de 

proposições que focam em ações que facilitam a aprendência. É um modo de alinhar 

https://unioestebr.sharepoint.com/sites/CONHECIMENTOTECNOLOGIAERIZOMA/Documentos%20Compartilhados/MESDOUTO%20OUTUBRO%20DE%202024/N%C3%8DVEIS%20DO%20CONHECIMENTO/NIVEIS%20DE%20CONHECIMENTO%20E%20A%20FILOSOFIA%20DA%20DIFEREN%C3%87A.pptx?web=1
https://unioestebr.sharepoint.com/sites/CONHECIMENTOTECNOLOGIAERIZOMA/Documentos%20Compartilhados/MESDOUTO%20OUTUBRO%20DE%202024/N%C3%8DVEIS%20DO%20CONHECIMENTO/NIVEIS%20DE%20CONHECIMENTO%20E%20A%20FILOSOFIA%20DA%20DIFEREN%C3%87A.pptx?web=1
https://unioestebr.sharepoint.com/sites/CONHECIMENTOTECNOLOGIAERIZOMA/Documentos%20Compartilhados/MESDOUTO%20OUTUBRO%20DE%202024/N%C3%8DVEIS%20DO%20CONHECIMENTO/NIVEIS%20DE%20CONHECIMENTO%20E%20A%20FILOSOFIA%20DA%20DIFEREN%C3%87A.pptx?web=1
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processos e movimentos que trabalhem com o conhecimento, a fim de que estes transitem 

pelos vários níveis, resultando na produção de um conhecimento novo. São ações que 

procuram levar os estudantes a descobrirem os signos que os desafiam a pensar e, dessa 

maneira, por meio da interação entre o aprendente e o contexto, promovendo uma troca 

ativa de saberes. Esse conceito tem a ver com criar situações em que o processo do 

aprender/ensinar emerge de maneira orgânica, por meio da curiosidade, da investigação 

e do envolvimento do aprendente com o que está sendo proposto ou explorado2. 

O que mais posso dizer sobre a SIA é que ela pode ser entendida como um 

movimento singular e fluido de interação entre o sujeito e o mundo, no qual o aprendizado 

é construído a partir de múltiplas conexões, experiências e reflexões. Ela não se limita à 

transmissão de conhecimento, mas promove uma forma de aprendizado rizomático, 

baseada em relações, trocas e processos contínuos de transformação. Uma SIA está 

sempre disponível à multiplicidade que ocorre de modo aberto a muitas possibilidades, 

nas quais diferentes saberes e experiências se entrecruzam, deixando de lado o caminho 

linear e predeterminado para levar a aprendência plural, conectando diferentes elementos 

de forma imprevisível, como no rizoma de Deleuze e Guattari. Uma SIA é sempre um 

acontecimento3, que emerge a partir da interação entre o aprendente e os contextos nos 

quais ele está inserido. Esse acontecimento não pode ser totalmente previsto ou 

controlado, pois a aprendência é marcada pelo devir e pela transformação contínua do 

sujeito, uma vez que este atravessa diferentes áreas do saber e diversas vivências sociais, 

não se limitando a um campo específico. A SIA, portanto, promove um movimento 

transdisciplinar, no qual as fronteiras entre os campos do saber se dissolvem em prol de 

 
2 Conceito elaborado a partir das leituras que fiz das obras Filosofia da Práxis, de Adolfo Sánchez Vázquez, 

e de Proust e os Signos, de Gilles Deleuze. 
3
 Deleuze (1995). O que é um acontecimento? É uma multiplicidade que comporta muitos termos 

heterogêneos, e que estabelece ligações, relações entre eles, através das épocas, dos sexos, dos reinos – 

naturezas diferentes. Por isso a única unidade do agenciamento é de Co funcionamento: é uma simbiose, 

uma "simpatia". O que é importante não são nunca as filiações, mas as alianças e as ligas; não são os 

hereditários, os descendentes, mas os contágios, as epidemias, o vento. As bruxas bem o sabem. Um animal 

se define menos por seu gênero ou sua espécie, seus órgãos e suas funções, do que pelos agenciamentos 

nos quais ele entra. Seja um agenciamento do tipo homem-animal-objeto manufaturado: HOMEM-

CAVALO-ESTRIBO 
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uma compreensão mais holística e conectada da realidade e, assim, cada situação de 

aprendência é singular, pois considera as diferenças individuais e contextuais dos sujeitos 

que aprendem. A filosofia da diferença nos ajuda a pensar que o conhecimento é sempre 

múltiplo e situado, nunca padronizado ou repetido de maneira homogênea. 

Desse modo, quem são os protagonistas da SIA? Que papel devem desempenhar? 

Na Situação de Aprendência, o aprendente é um agente ativo, que constrói seu próprio 

caminho em meio às diversas possibilidades que o ambiente de aprendizado oferece. Não 

se trata apenas de receber conhecimento, mas de produzir saberes, por meio de suas 

próprias experiências e interações com o mundo. Isso se conecta ao conceito de devir de 

Deleuze, em que o sujeito está sempre em processo, em transformação, movendo-se entre 

diferentes estados de conhecimento. 

A SIA tem uma estreita ligação com o rizoma, cuja essência enfatiza que o 

conhecimento não é hierárquico ou centralizado, mas distribuído de maneira não linear. 

Ela se constrói por meio de conexões que se multiplicam e se ramificam, sem seguir uma 

sequência única ou fixa. A aprendência, então, passa a ser um processo rizomático, em 

que diferentes pontos de conhecimento se conectam de maneira imprevista, possibilitando 

múltiplos trajetos de aprendizado. Dessa forma, a SIA, no fazer pedagógico, pode se 

manifestar em contextos que valorizam a autonomia, a criatividade e a experimentação.  

Nesse movimento pedagógico, o professor não é mais o único transmissor de 

saberes, mas um mediador que cria situações abertas e estimulantes para que os 

aprendentes construam seu próprio percurso de aprendência. Isso pode ocorrer em 

projetos transdisciplinares, por meio dos quais os estudantes são convidados a explorar 

questões complexas que não pertencem a um único campo do saber. Podem agir em 

ambientes de experimentação e colaboração, onde o erro, a exploração e a troca de 

experiências são valorizadas. Podem experienciar processos de autoavaliação e avaliação 

contínua e coletiva dos colegas, nos quais o aprendente é incentivado a refletir sobre sua 

própria evolução no campo dos saberes. Também por meio de uma SIA poderá perceber 

e apresentar o potencial para inovação educacional. 
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Para finalizar a nossa exposição sobre o conceito e o movimento da Situação de 

Aprendência, apontamos íntima relação que esta deve ter com as metodologias 

participativas e os modelos híbridos de ensino, já que ambos promovem o protagonismo 

e a pluralidade de caminhos possíveis para a construção do conhecimento do aprendente. 

O trabalho com a SIA vai além, ao deslocar a ênfase do conteúdo pré-definido para o 

processo de criação e experimentação, rompendo, assim, com modelos de ensino lineares 

e previsíveis.  

 

Os níveis de conhecimento segundo a filosofia da diferença 

 

Apresento, em ato contínuo, o que pude tecer como sugestão para a elaboração de 

uma SIA, a partir dos níveis de conhecimento. Quero elucidar que, para essa elaboração, 

mantive interlocução, por longos anos, cheios idas e vindas, de diálogos e de silêncios 

com Adolfo Sanchez Vázquez, Fernando Becker e Gilles Deleuze, de cujas inferências 

compus o quadro que segue: 

 

Quadro 1 – Níveis do conhecimento – filosofia da diferença 

NÍVEIS DO CONHECIMENTO -FILOSOFIA DA DIFERENÇA 

GILLES DELEUZE 
DESAFIOS PEDAGÓGICOS / 

EXPERIMENTAÇÃO 

DECALQUE/TERRITÓRIO 

Nesta fase o estudante é levado a conhecer, 

recordar, identificar e identificar temas estudados, 

agrupar e associar conceitos, procurar 

semelhanças, aproximar conceitos. 

DESTERRITORRIALIZAÇÃO/ 

LINHAS DE FUGA 

Nesta segunda fase, o estudante já utiliza o que 

aprendeu em outras situações, pode identificar 

semelhanças e diferenças e apontar as algumas 

razões, reconhecer conceitos em situações 

transdisciplinares e transversais, transpor fronteiras 

e reconhece limites. 

RETERRITORIALIZAÇÃO/ 

ACONTECIMENTO/SIGNO 

/APRENDÊNCIA 

Já nesta fase o estudante dever ser capaz de 

interpretar resultados, avalias situações novas, 

fazer proposições diferentes e inovadoras, 

estabelecer conexões entre os conceitos e a 

realidade, apontar para um conhecimento novo, 
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contextual e imbricado com o epistemológico. 

Criar o novo. O inusitado. 
Fonte: Elaborado pela4 autora (2024) a partir das leituras de Adolfo Vázquez, Fernando Becker e Gilles 

Deleuze 

 

Julgo importante trazer para este texto o conceito de Experimentação, segundo 

Deleuze (1988), quando este nos leva a entender que a Experimentação é a condição da 

experiência real e não apenas da experiência possível, reunindo a teoria e a vivência com 

e no real.  

Nessa concepção de aprendizado tecida pelo autor em foco, aprender não passa 

de um processo infinito de experimentação de signos, uma vez que a todo instante 

estamos nos conectando com signos que nos forçam a pensar e nos apontam dois 

caminhos. Primeiro, aceitar a violência desse encontro e permitir que experimentemos a 

heterogeneidade de que os signos são portadores, por meio do abandono das verdades 

eternas, criando os nossos próprios entendimentos a partir desse encontro. Segundo, 

calarmos essa experiência por meio de uma atribuição do signo a algum valor estabelecido 

graças aos pseudoproblemas impostos pela cultura. 

A Experimentação, segundo nossa inferência, desenvolve-se em ambientes que 

promovem a aprendência orgânica, na qual o sujeito se envolve ativamente com o 

processo da aprendência, indo além da mera transmissão de conhecimentos. A 

Experimentação, portanto, faculta que o aprendizado emerja naturalmente, ressaltando o 

papel da curiosidade e da investigação, reforçando a ideia de que aprender é mais do que 

absorver informações; é um ato de interação e troca ativa com o mundo e com o 

conhecimento a partir de movimentos rizomáticos, que trabalham com as ideias de 

multiplicidade, de singularidade e de contexto real. 

 
4
 Recomendo a leitura da tese de Costa Júnior, Waldemir Rodrigues: Das passagens de Hermes à 

(trans)formação de Arlequim nos museus virtuais: o espaço-tempo dobrado. Manaus: UFAM, 2023. 

Disponível em: https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/9784 , na qual ele apresenta uma experimentação a 

partir de nossa proposição de SIA, Situação de Aprendência e níveis de conhecimento. 

 

 

 

https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/9784
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A experimentação pode ser expressa pelas ações provocadas no espaço do fazer 

pedagógico, uma vez que esta procura ser uma aplicação prática da filosofia da diferença, 

em que cada situação é singular e responde a contextos específicos. Ao enfatizar a 

individualidade de cada aprendente e suas experiências, a SIA abraça a ideia de que o 

conhecimento é construído em rede e não de forma hierárquica. A SIA se manifesta como 

um rizoma educacional, cujas interações e aprendizagens não seguem um caminho linear, 

mas uma via que aglutina diferentes saberes que se entrelaçam e se cruzam dentro de uma 

situação de aprendência, criando um ambiente rico e dinâmico.  

Para que uma SIA se realize com êxito, o professor necessita buscar o 

desenvolvimento de ambientes inclusivos, com proposições desenhadas para serem 

inclusivas e acolhedoras, permitindo que todos os aprendentes se sintam parte do 

processo, independentemente de suas origens ou estilos de aprendizado. Assim, o 

professor assume o papel de mediador e provocador da busca de conhecer, estimulando a 

curiosidade e a investigação de seus estudantes. A aplicação de várias metodologias 

participativas e integrativas podem compor o elenco dos movimentos pedagógicos, como 

a aprendizagem baseada em projetos, que incentiva a colaboração, a criatividade e a 

autonomia dos estudantes, solicitando que estes trabalhem problemas reais de seu 

entorno, enfatizando a importância da reflexão e da autoavaliação como componentes 

essenciais da SIA, permitindo que os aprendentes analisem seu próprio processo de 

aprendência e ajustem suas estratégias conforme necessário, a aprendizagem baseada em 

problemas levantados pelos estudantes a partir de seu contexto estudantil ou comunitário. 

A sala de aula invertida por meio da qual o estudante aprende a desinibir-se e entende 

melhor que é ensinando que ele aprenderá ainda mais sobre o tema o qual escolheu versar.  

A prática da escuta sensível de uma temática que exija ações e atitudes que envolvam 

outros profissionais para auxiliá-los a resolver problemas de colegas que sofrem bullying, 

por um motivo ou outro, como autismo, TDH, dislexia, preconceitos raciais e outros. 

Construção de mapas mentais e de checklist de ações a serem desencadeadas segundo a 

imediatez das necessidades prementes, dentre outros recursos. 
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A SIA não apenas facilita a aquisição de conhecimento, mas também promove o 

desenvolvimento de competências essenciais, como pensamento crítico, resolução de 

problemas e habilidades socioemocionais, tão necessárias no mundo contemporâneo.  

Outras ações a partir de vivências e exemplos práticos, como o estudo de caso, 

podem ilustrar como o conceito funciona na prática e quais foram os resultados, tecendo, 

assim, conexões com a teoria de vários autores com os quais dialoga sobre um 

determinado tema.  

É importante reconhecer nesse movimento rizomático de ações que levem à 

aprendência, o papel do plano de imanência5 que toma do caos determinações, com as 

quais faz seus movimentos infinitos, a partir da compreensão de uma multiplicidade de 

planos, uma vez que nenhum abraçaria todo o caos sem nele recair. Todos retêm apenas 

movimentos que se deixam dobrar juntos, pois cada plano de imanência opera uma 

seleção do que cabe de direito ao pensamento, mas é essa seleção que se metamorfoseia, 

que se transforma de um para outro. Cada plano de imanência é uno e todo ao mesmo 

tempo, não sendo parcial, como um conjunto científico, nem fragmentário, como as 

componentes que ainda estão presentes nas salas de aula, nem fechado, como os conceitos 

já cristalizados, mas distributivo; é um plano de imanência em constante composição e 

recomposição, como um mapa. 

 

Algumas linhas de fuga em busca de reterritorialização 

 

Para encerrar essa exposição sobre o processo de aprendência, a SIA e os níveis 

de conhecimento, o rizoma e seus desdobramentos, farei uso de uma citação presente na 

 
5
 O plano de imanência é como um corte no caos e age como um crivo. Deleuze concebe o plano de 

imanência como um campo infinito, um espaço sem delimitação, que inclui a vida e a morte 

simultaneamente. Ele rejeita a ideia de que vida e criação são opostas à morte e à não criação. O que 

caracteriza o caos, com efeito, é menos a ausência de determinações que a velocidade infinita com a qual 

elas se esboçam e se apagam: não é um movimento de uma à outra, ao contrário, a impossibilidade de uma 

relação entre duas determinações, já que uma não aparece sem que a outra tenha já desaparecido, e que uma 

aparece como esvanescente quando a outra desaparece como esboço (Deleuze; Guattari, 1992, p. 59). 
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obra Diálogos (Deleuze; Parnet, 1998), que Deleuze escreveu com sua orientanda, Claire 

Parnet, na qual os autores afirmam que 

 
[...] devemos ler um livro como escutamos um disco: se gostamos, se a música 

nos toca de alguma maneira, se produz em nós efeitos, intensidades, afetos, 

seguimos ouvindo e ouvimos mais e mais; mas se a música não nos toca, não 

nos afeta, ou se nos afeta negativamente, abandonamos o disco, desligamos o 

rádio ou mudamos de estação. O mesmo deve se dar com os conceitos: Não há 

questão alguma de dificuldade nem de compreensão: os conceitos são 

exatamente como sons, cores ou imagens, são intensidades que lhes convêm 

ou não, que passam ou não passam (Deleuze; Parnet, 1998, p. 26). 

 

Aproprio-me dessa citação para dizer que o mesmo deve ocorrer quando 

trabalhamos com os níveis de conhecimento sob a perspectiva do rizoma, e igualmente 

quando formulamos nossas propostas para as SIAs, lembrando que a aprendência deve se 

dar por encontros alegres e criativos, pois o rizoma caminha por vias que não seguem 

uma ordem fixa ou hierárquica. Em vez disso, conecta diferentes pontos permitindo 

múltiplas entradas e saídas, caracterizando-se pela diversidade e pela capacidade de se 

ramificar em várias direções. Isso reflete a ideia de que as relações e conexões podem ser 

inúmeras e variáveis, nas quais todos os elementos dentro de um rizoma estão 

interligados, sem um ponto central. Assim, cada parte pode se conectar a várias outras, 

formando uma rede complexa. 

Ainda podemos relembrar que o rizoma é dinâmico e aberto a novas conexões, 

podendo se expandir e mudar conforme novas relações surgem, em contraste com 

estruturas mais fixas, trazendo, desse modo, uma outra produção de sentido que desafia 

narrativas lineares. As ideias e os significados são gerados por meio das interações e 

conexões entre os elementos, em vez de serem impostos de cima para baixo. O rizoma é 

resistente às formas de controle e regulamentação, já que sua natureza descentralizada 

dificulta a imposição de um sistema único ou totalitário. 

Ter em mente essas características ajudam a entender como Deleuze e Guattari 

pensam a organização do conhecimento, a cultura e as relações sociais de uma forma não 

linear, mas fluida, pois, para os autores, conforme já disse, o rizoma representa um tipo 

organizacional e relacional, oposto ao modelo hierárquico, linear tradicional. Ele é 
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inspirado no sistema radicular de algumas plantas, que se espalham de forma horizontal, 

permitindo múltiplas conexões e ramificações. 

No contexto filosófico, o rizoma serve para ilustrar como o conhecimento, a 

cultura e as relações sociais podem ser construídos de forma descentralizada e dinâmica. 

Em vez de uma árvore com raízes profundas e um tronco central, o rizoma destaca a 

multiplicidade, a interconexão e a abertura a novas possibilidades. 

Algumas ideias do rizoma incluem a multiplicidade, que permite que diversas 

ideias e perspectivas coexistam, sem uma única narrativa dominante; a não-linearidade, 

uma vez que as conexões não seguem uma ordem fixa – qualquer ponto pode se conectar 

a qualquer outro, criando uma rede complexa; a heterogeneidade, que aponta para o 

rizoma que aceita e valoriza a diversidade, promovendo a inclusão de diferentes vozes e 

experiências; a mudança constante, pois as relações dentro do rizoma são fluidas e estão 

sempre se transformando, permitindo adaptações e inovações. 

Ao elaborar uma SIA, torna-se fundamental ter em mente que o conhecimento das 

propriedades de um rizoma tem implicações em diversas áreas, como a filosofia, a 

sociologia, a ecologia e a teoria da arte, oferecendo uma nova maneira de entender como 

as ideias e as sociedades e a vida funcionam. 
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